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1. INTRODUÇÃO
O referido projeto é uma das ações da Coordenação de Acompanhamento e Apoio Pedagógico ao Estudante - CAAPE que integra a Diretoria de Desenvolvimento do Estudante – DIDES da Pró- Reitoria de Assuntos Estudantis, que a partir do ano de 2010 passa a oferecer, em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação aos estudantes indígenas e no ano de 2013 com os estudantes quilombolas, ações de apoio pedagógico nos diversos cursos de graduação da Universidade Federal do Rio Grande – FURG onde encontram-se esses estudantes. Com o objetivo de qualificar a aprendizagem dos acadêmicos indígenas e quilombolas, criou-se o projeto “Apoio Pedagógico Docente e Discente aos Acadêmicos Indígenas e Quilombolas da FURG” a fim de colaborar para o aprimoramento da formação acadêmica desses estudantes, oportunizando condições que favoreçam o seu desenvolvimento social, cognitivo e profissional.
O projeto “Apoio Pedagógico Docente e Discente aos Acadêmicos Indígenas e Quilombolas da FURG” constitui-se em um acompanhamento e orientação aos docentes e discentes que realizam um trabalho de apoio aos estudantes que a partir de 2010 ingressaram pelo Programa de Ação Inclusiva - PROAI na Universidade Federal do Rio Grande.

2. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Para promover essas ações desenvolveu-se uma metodologia em um processo participativo de todos os segmentos respeitando a autonomia dos sujeitos envolvidos. Para tanto, o processo é fundamentado nas contribuições de Paulo Freire da diretividade, do diálogo e da humanização com os sujeitos envolvidos (docentes discentes e coordenadores).
Por isto o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se solidariza o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar idéias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca da, idéias a serem consumidas pelos permutantes. (FREIRE, 1987, p. 45)
Para oportunizar condições que favoreçam o seu desenvolvimento social, cognitivo e profissional temos os seguintes eixos a serem desenvolvidos:
· Contribuição para uma formação acadêmica qualificada dos estudantes;

· Planejamento de ações com os coordenadores de curso, docentes e bolsistas discentes para um melhor desempenho acadêmico destes estudantes; 

· Ampliação da sua formação através de atividades cientifico-cultural;

· Integração dos estudantes às atividades inerentes à vida acadêmica;

· Mediação e acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem do acadêmico.

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO:

Os resultados obtidos com o acompanhamento pedagógico dos acadêmicos indígenas e quilombolas da FURG têm trazidos benefícios muito importantes a sua aprendizagem. Esta mediação tem acontecido efetivamente e temos visto um avanço no processo de aprendizagem desses estudantes.
 A CAAPE através do projeto “Apoio Pedagógico Docente e Discente aos Acadêmicos Indígenas e Quilombolas da FURG” vem oportunizado condições que favorecem o desenvolvimento social, cognitivo e profissional dos estudantes indígenas e quilombolas matriculados nesta universidade.  Dentre as ações desenvolvidas pela CAAPE destacamos reuniões e encontros de formação e avaliação do processo de aprendizagem com os discentes, docentes e toda equipe da PRAE e PROGRAD onde são evidenciadas várias demandas específicas de cada curso ou coletivas, que abrangem os sujeitos envolvidos nesse processo como: adaptação no espaço acadêmico, organização do tempo de estudo e deficiência na formação básica.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

O projeto “Apoio Pedagógico Docente e Discente aos Acadêmicos Indígenas e Quilombolas da FURG” busca contribuir para que, tanto indígenas e quilombolas tenham não somente acesso à Universidade, mas possam permanecer com qualidade e excelência nesta instituição de ensino, contando com o apoio de docentes e discentes que assim como eles possuem atribuições que cooperarão para esta permanência visando atender às necessidades destes estudantes. Dentro dessa perspectiva de apoiar e acompanhar os estudantes indígenas e quilombolas a coordenação da CAAPE atua como aquela que auxilia que acolhe e que orienta na integração no espaço acadêmico.
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